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Oração do Rosário em comunhão com a Santa Mãe de Deus



Orar como Maria, orar com Maria, orar a Maria
Procissão em honra de Nossa Senhora da Hora

1.06.2011

Cântico inicial

Signação e saudação Inicial

Introdução: Ao longo deste mês, meditámos algumas vezes sobre a importância e o caminho da oração. Aprendemos a rezar, como Jesus nos ensinou. Reflectimos também sobre o Pai-Nosso, como oração do cristão e oração da Igreja: «nela não só pedimos tudo quanto podemos rectamente desejar, mas também segundo a ordem com que convém desejá-lo» (São Tomás de Aquino, in CIC 2763). 
Nesta procissão vamos rezar e aprender a rezar, em comunhão com a Santa Mãe de Deus (CIC (2673 ss); vamos rezar «como Maria, rezar com Maria, rezar a Maria»! Ela está diante de nós, como Virgem dada à oração. Basta, para tal, recordar algumas passagens do evangelho. É isso que iremos fazer, ao longo da meditação dos mistérios do Rosário:
1. No primeiro Mistério, meditemos na Anunciação do Anjo à Virgem Maria!
Texto bíblico (Lc.1,34-38): 
Maria disse ao Anjo: «Como será isto, se eu não conheço homem?» O Anjo respondeu-lhe: «O Espírito Santo virá sobre ti e a força do Altíssimo te cobrirá com a sua sombra. Por isso o Santo que vai nascer será chamado Filho de Deus. E a tua parenta Isabel concebeu também um filho na sua velhice e este é o sexto mês daquela a quem chamavam estéril; porque a Deus nada é impossível». Maria disse então: «Eis a escrava do Senhor; faça-se em mim segundo a tua palavra».
Meditação: 
Esta é a primeira oração de Maria. O Anjo encontra Maria em casa. Maria não está fora de si! Não está dispersa. Não está ocupada consigo mesma. Está recolhida, numa vida inteiramente voltada para Deus, no desejo firme de corresponder ao seu amor. Na resposta pronta, no seu «sim» imediato, Maria realiza na perfeição a prece mais difícil do pai-nosso, quando Jesus nos ensina a rezar «Pai, seja feita a vossa vontade». Maria antecipa as palavras de Jesus, na Cruz: «Pai, faça-se a tua vontade e não a minha». Maria entrega-se à vontade de Deus. E reza, de tal modo, que deseja de Deus, apenas o que Deus deseja para ela. 
Diz o Catecismo da Igreja Católica: 
“Na fé da sua humilde serva, o Dom de Deus encontra o acolhimento que Ele esperava desde o princípio dos tempos. Aquela que o Todo-Poderoso fez «cheia de graça» responde pelo oferecimento de todo o seu ser: «Eis a serva do Senhor, faça-se em mim segundo a tua palavra». «Faça-se» é a oração cristã: ser todo para Ele, já que Ele é todo para nós” (CIC 2617).
Prece: Peçamos a Maria, que nos ajude a cumprir com alegria a vontade de Deus, sobretudo quando a vontade de Deus nos confunde, nos chama e envia por caminhos, que não tínhamos pensado ou planeado. Peçamos por todos os que têm dificuldade em perceber na vontade de Deus o segredo da sua verdadeira realização humana.

Pai-Nosso + 10 AM + Glória

“Menina do silêncio,

Mãe da divina ternura,

Virgem pura!

Senhora sempre

sozinha

na longa caminhada.

Espectadora calada” (Eulália Macedo).

Cântico

2. No 2º mistério, meditemos no Magnificat, a oração com que Maria louva o Senhor, a quando da Visitação!
Texto bíblico: (Lc.1,46-56)

“Maria disse então: 

A minha alma glorifica o Senhor 
E o meu espírito se alegra em Deus, meu Salvador.
Porque pôs os olhos na humildade da sua Serva: 
De hoje em diante me chamarão bem aventurada todas as gerações.
O Todo-Poderoso fez em mim maravilhas: 
Santo é o seu nome.
A sua misericórdia se estende de geração em geração 
Sobre aqueles que o temem.
Manifestou o poder do seu braço 
E dispersou os soberbos.
Derrubou os poderosos de seus tronos 
E exaltou os humildes.
Aos famintos encheu de bens 
E aos ricos despediu de mãos vazias.
Acolheu a Israel, seu servo, 
Lembrado da sua misericórdia
Como tinha prometido a nossos pais, 
A Abraão e à sua descendência para sempre


Comentário: 
Diz o Catecismo da Igreja católica: 
“O louvor é a forma de oração que mais imediatamente reconhece que Deus é Deus! Canta-O por Si próprio, glorifica-O, não tanto pelo que Ele faz, mas sobretudo porque Ele é” (CIC 2639). 
O Magnificat é, de facto, a mais larga e expressa oração de Maria. Diz Bento XVI: “esta é a grande poesia pronunciada pelos lábios, aliás, pelo coração de Maria, inspirada pelo Espírito Santo. Neste cântico maravilhoso reflecte-se toda a alma, toda a personalidade de Maria. Podemos dizer que este seu cântico é um retrato de Maria, no qual podemos vê-la precisamente como é. Esta poesia de Maria o Magnificat é toda original; contudo, ao mesmo tempo, é um "tecido" feito totalmente com "fios" do Antigo Testamento, feito de palavra de Deus. Dessa maneira, vemos que Maria era, por assim dizer, "em casa" na palavra de Deus, vivia da palavra de Deus, estava imbuída da palavra de Deus. Na medida em que falava com as palavras de Deus, pensava com as palavras de Deus, os seus pensamentos eram os pensamentos de Deus, as suas palavras as palavras de Deus. Maria vive da palavra de Deus, é inundada pela palavra de Deus” (Bento XVI, Homilia, 15.08.2005). 

Preces: E, assim, Maria convida-nos a conhecer a palavra de Deus, a amar a palavra de Deus, a viver com a Palavra de Deus, a pensar com a Palavra de Deus. E podemos fazê-lo de diversíssimos modos: lendo a Sagrada Escritura, sobretudo participando na Liturgia, na qual no decurso do ano a Santa Igreja nos abre diante todo o livro da Sagrada Escritura.  Podemos fazê-lo na leitura orante da Bíblia, na chamada «Lectio Divina». Peçamos neste mistério, por todos aqueles que ainda não aprenderam a rezar com a Bíblia e ainda não descobriram a Palavra de Deus, como fonte principal da oração! 
Pai-Nosso + 10 AM + Glória

Cântico

3. No terceiro mistério, meditemos nas palavras de Maria, a quando da perda e do encontro do Menino Jesus no templo: 
Texto bíblico: (Lc.2,45-49)

“Não tendo encontrado Jesus, voltaram a Jerusalém, à sua procura. Três dias depois, encontraram-no no templo, sentado entre os doutores, a ouvi-los e a fazer-lhes perguntas. Todos quantos O ouviam, estavam estupefactos com a sua inteligência e as suas respostas. Ao vê-lO, ficaram assombrados e sua mãe disse-lhe: «Filho, porque nos fizeste isto? Olha que teu pai e eu andávamos aflitos à tua procura!» Ele respondeu-lhes: «Porque me procuráveis? Não sabíeis que devia estar em casa de meu Pai?»
Comentário: 
Verdadeiramente o nosso Deus é um Deus escondido! Nem sequer na sua revelação definitiva em Jesus Cristo pôde revelar-se de outro modo, que não fosse como Mistério, que desconcerta, desinstala e nos põe em movimento, em procura! Maria ensina-nos a fazer da oração busca humilde, entrega e rendição ao mistério de Deus, mesmo no meio da noite escura, da incerteza, da insegurança. Maria escuta e aprende a obedecer, no sofrimento; mas reza, sem cessar, na certeza e na confiança da fé. Ela reza entregando-se às mãos de Deus, sabendo que Deus concorre em tudo para o bem daqueles que o amam. Maria encoraja-nos a não desanimar, diante da demora na resposta, perante as dificuldades e problemas inevitáveis de todos os dias. 
Maria podia até rezar assim: 
“Serenamente,

no pórtico do tempo 

te aguardo

de mãos postas.

Não te faço perguntas, 

nem te peço respostas” (Eulália Macedo).

Preces: Peçamos neste mistério, pelas mãos que vêem ou julgam perdidos os seus filhos e que rezam, noite e dia, sem encontrar resposta, rezam sem ver uma luz ao fundo do túnel, rezam apenas para encontrar a força de continuar o caminho de uma maternidade sofrida e ferida, pela perda, às vezes, irreparável, de um filho!
Pai-Nosso + 10 AM + Glória

Ladainha da Mãe

Mãe do filho drogado,

mãe do seu menino

que rouba

e é inocente

e é culpado.

Mãe do filho doente,

mãe que o vela 

paciente.

Mãe esquecida

da vida,

mãe que dá tudo

e não  espera nada.

Mãe calada,

mãe que embala

e sorri suavemente...

Mãe contente,

porque o mistério do amor

a habita.

Criatura indefesa

e omnipotente.

Mãe que guardas em ti

o melhor que o mundo tem.

Mãe, roga por nós,

Àmen! (Eulália Macedo)
Cântico

4. No quarto mistério meditemos em Maria, que conservava todas as coisas em seu coração!
Texto bíblico (Lc.2,49-52): 
Jesus  respondeu-lhes: «Porque me procuráveis? Não sabíeis que devia estar em casa de meu Pai?» Mas eles, Maria e José, não compreenderam as palavras que jesus lhes disse. Depois desceu com eles, voltou para Nazaré e era-lhes submisso. Sua mãe guardava todas estas coisas no seu coração.
Comentário: 
Por duas vezes, São Lucas (2,19.51) refere esta atitude de Maria, a atitude própria do crente, que escuta, acolhe a Palavra, medita-a e vai-a ruminando no seu interior, até a assimilar perfeitamente na sua vida. Esta é umas das tarefas da oração na vida do cristão: deixar ressoar a Palavra de Deus mo interior da pessoa, de modo a ler e a descobrir o desígnio de Deus, em cada acontecimento da vida. 

Maria vive com os olhos fixos em Cristo e guarda cada palavra sua: «Conservava todas estas coisas, ponderando-as no seu coração» (Lc 2, 19; cf. 2, 51). 
Diz o Catecismo da Igreja Católica (2705-2706): 

“A meditação é sobretudo uma busca. O espírito procura compreender o «porquê» e o «como» da vida cristã, para aderir e corresponder ao que o Senhor lhe pede. Exige uma atenção difícil de disciplinar. Abre-se aqui um outro livro: o da vida. Passa-se dos pensamentos à realidade. Segundo a medida da humildade e da fé, descobrem-se nela os movimentos que agitam o coração e é possível discerni-los. Trata-se de praticar a verdade para chegar à luz: «Senhor, que quereis que eu faça?». A meditação põe em acção o pensamento, a imaginação, a emoção e o desejo. Esta mobilização é necessária para aprofundar as convicções da fé, suscitar a conversão do coração e fortalecer a vontade de seguir a Cristo (CIC 2705-2706). 

A oração cristã dedica-se, de preferência, a meditar nos «mistérios de Cristo», como no rosário. Esta forma de reflexão orante é de grande valor, mas a oração cristã deve ir mais longe: até ao conhecimento amoroso do Senhor Jesus, até à união com Ele.

Prece: Peçamos a Maria, a graça da compreensão da fé, que nos permita ler os sinais de Deus nos atribulados acontecimentos da nossa vida quotidiana.  Peçamos ainda a Maria a graça de uma fé que se interroga e se cala ao mesmo tempo, que se espanta, sem se deixar perturbar ou confundir!
Pai-Nosso + 10 AM + Glória

“Ela tudo sabia, mas nada dizia.

Ela era menina. Ela era mulher. 

Ela em casa lidava, como outra qualquer.

Seu filho menino, o Emanuel,

mamou o seu leite 

que sabia a mel…

Seu Filho Jesus,
mais tarde, morreu pregado na cruz!

Nós nada sabemos…Mistério d’amor? 

Nós nada sabemos 

mas hoje entendemos” (Eulália Macedo).
Cântico

5. No quinto mistério, meditemos nas palavras de Maria aos serventes, nas bodas de Caná.
Texto bíblico (Jo.2,3-5)
Como viesse a faltar o vinho, a mãe de Jesus disse-lhe: «Não têm vinho!» Jesus respondeu-lhe: «Mulher, que tem isso a ver contigo e comigo? Ainda não chegou a minha hora.» Sua mãe disse aos serventes: «Fazei o que Ele vos disser!»
Comentário: A Virgem em oração aparece em Caná, onde, ao manifestar ao Filho, com imploração delicada, uma necessidade temporal, obteve também um efeito de graça: que Jesus, ao realizar o primeiro dos seus "sinais", confirmasse os discípulos na fé n'Ele (cf. Jo 2,1 12). A oração que Deus escuta primeiro é a que pedimos pelos outros. Diz o Catecismo da Igreja Católica:

“Interceder, pedir a favor de outrem, é próprio, desde Abraão, dum coração conforme com a misericórdia de Deus. No tempo da Igreja, a intercessão cristã participa na de Cristo: é a expressão da comunhão dos santos. Na intercessão, aquele que ora não «olha aos seus próprios interesses, mas aos interesses dos outros» (Fl 2, 4), e chega até a rezar pelos que lhe fazem mal” (CIC 2635). 
Na sala das bodas, em Caná da Galileia, Maria intercede, junto de Jesus. Fá-lo sem se lamentar, sem acusar ninguém, sem procurar culpados. E dirige-se então a Jesus, seu Filho, não simplesmente, como a um Homem, contando com a sua fantasia e disponibilidade, para socorrer. Ela confia uma necessidade humana, a um poder, que está para além da habilidade e da capacidade humanas. 
É assim mesmo que Ela nos ensina a rezar: “não rezamos, para firmar diante de Deus a nossa vontade e os nossos desejos, por mais importantes ou razoáveis que nos pareçam, mas rezamos para os levar à presença de Deus e deixar que seja Ele a decidir, o que mais nos convém” (cf. Bento XVI, Homilia, 11.09-2006).
Prece: Maria é também aquela que intercede por nós, junto de Deus, é nossa advogada e defensora. Rezemos neste mistério pelos casais em risco, pelos casais a quem falta a alegria do amor! Rezemos pelas famílias atingidas pela separação, pelo desemprego, pelo luto, pelo desentendimento. 
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Cântico

Nestas três ave-marias, recordamos ainda a última passagem biográfica relativa a Maria que no-la descreve orante e onde vemos como a Igreja reza com Maria:
Texto bíblico: 
“Os Apóstolos perseveravam unânimes na oração, com algumas mulheres, entre as quais Maria, a mãe de Jesus, e com os irmãos dele" (Act. 1,14). 
Comentário: 

Como os Apóstolos, juntamente com Maria, "subiram para a sala de cima" e ali, "unidos pelo mesmo sentimento, entregavam-se assiduamente à oração" (Act. 1, 13-14), assim também nós hoje nos reunimos, nesta Igreja, que é para nós, nesta hora, a "sala de cima" onde Maria, Mãe do Senhor, se encontra no meio de nós. Hoje foi Ela que orientou a nossa meditação; Ela ensinou-nos a rezar. Foi Ela que nos mostrou o modo como abrir as nossas mentes e os nossos corações ao poder o Espírito Santo, que vem até nós para ser por nós transmitido ao mundo inteiro. Aprender a orar com Maria significa estar em harmonia com a sua oração. Diz o Catecismo da Igreja Católica:

«Maria é a orante perfeita, figura da Igreja. Quando lhe rezamos, aderimos com Ela ao desígnio do Pai. Como o discípulo amado, nós acolhemos em nossa casa a Mãe de Jesus, que se tornou Mãe de todos os viventes. Podemos orar com Ele a orar-lhe a Ela. A oração da Igreja é sustentada pela Oração de Maria» (CIC 2679)
Temos necessidade de um instante de silêncio e de recolhimento para nos submetermos à sua escola, a fim de que Ela nos ensine como viver de fé, como crescer nela, como permanecer em contacto com o mistério de Deus nos acontecimentos ordinários, quotidianos da nossa vida. Com delicadeza feminina e com a "capacidade de conjugar a intuição penetrante com a palavra de apoio e de encorajamento" (João Paulo II, Redemptoris Mater, 46), Maria sustentou a fé de Pedro e dos Apóstolos no Cenáculo e hoje sustenta tanto a minha, como a vossa fé!
3 AM, Salve Rainha, Consagração a Nossa Senhora

Oração conclusiva (a partir de Prefácios Marianos): 

P- Senhor Pai Santo, Deus eterno e omnipotente:
Na Igreja nascente, 
destes-nos um exemplo admirável da oração e de unidade: 
a Mãe de Jesus, em oração, com os Apóstolos. 

Na Oração, ela esperou a vinda de Cristo!
Com súplicas ardentes, invocou o Espírito prometido!
E Aquela a quem o Espírito cobriu com a sua sombra, na Encarnação do Verbo, 
de novo recebe o dom celeste, no nascimento do povo da nova aliança. 

Ela torna-se modelo admirável da Igreja em oração.
Elevada à glória do Céu, Maria assiste com amor materno 
a Igreja, ainda peregrina sobre a terra, 

protegendo misericordiosamente os seus passos, 
a caminho da Pátria celeste, 

enquanto espera a vinda gloriosa do salvador!

Por isso, com a multidão dos Anjos, que adoram a vossa majestade, 
e se alegram eternamente na vossa presença, 

proclamamos a vossa glória, 
neste Hino de louvor à vossa Mãe bendita, 
Nossa Senhora da Hora
Cântico Final a Nossa Senhora da Hora
Bênção e Despedida
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